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Em recente encontro, um res
.ponsárvel pela qualidade do lei
te naquela região fa[ou-me de 
uma vi'Sita sua a um país es
candinavo e da conversa havi
da com um oficiai do mesmo 
ofício sobre critérios de arvalia
·Çã'O do produto. Não se faz por 
lá qualquer teste à introdução 
de á~a; e o nosso compatriota 
aventou essa hitpótese. A res
posta do seu interlooutor foi 
um <<C<Xmo?!...» tão e:x1pressivo 
de coisa impossível que isso 
sign'iifi:cava para si, que o nosso 
técnico, dando-se .conta da sar
da infel·iz, procurou remediá-la 
sublinhando o carácter de hipó
tese mesmo que albsurda. 

Ficou-me este relato anedó
tico - .e tenho...o remoído qual 
pequen·a parálbola do nosso 
jeito português. Parece haver 
em nós nos 365 dias do ano 
aquele gozo lúdioo .reservado 
ao <«lia dos enganos». nudir 
a lei, «levan> o parceiro, tem-

Foi lavadoiro público. Já não 
tem torneiras. A água ressuma 
do chão de cimento. Telha vã. 
No sítio das janelas, mantas 
esburacadas. 

Ali vive uma família de tre
ze em total promiscuidade. Os 
montes de roupa suja nos qua
tro cantos, dizem~os que não 
é somente pobreza'. 

A aldeia o:nde esta família 
vegeta, é bonita:- Belas casas, 
camrpanãrio, olmos e melros. 

O presidente da Jurnta falou 
aos Serviços Sociais e à Câma
ra. Promessas. 

Agora é Agora. Lã deixámos, 
em mãos honradas, algo com 
que pudessem iniciar uma co
zinha modesta num terreno 
dado. 

-Gm.ças ao presidente da Jun
ta - tão interessado na ajuda 
e resolução dos problemas do 
povo - já começaram. 

Nem sempre é muito vulto
sa a ajuda que damos aos Auto
construtores. É uma gota que 
cem as ajudas dos amigos e 
familiares se va'i jiUIIltar ao seu 
esforço num caminho comum. 
Comunidade e partilha. 

perar o jogo com uma pitada 
de batota são coisas muito do 
nosso gosto, que embora não 
desdigam do nosso bom cora
ção, afectam um pouco o nosso 
carácter e prejudicam bastante 
as nossas relações. 

Porque, aifinal, misuurar água 
no leite - para quê?! Com
pensará o que se ganha em 
quantidade o que se perde em 
quruidlade?... E a cotação do 
produtor será urna menor va
lia?! 

·Mas isto é apenas uma pe
quena pMábola que se repete 
tantas vezes em outros canrupos 
de actividade e nos rouba cré
dito lá fora e nos toma, cá 
dentro, Ulill Pavo de desconfia
dos. E faz-me pensar que uma 
débil formação cívica está na 
'base de muitos dos nossos pro
b1emas nacionais e que passa 
por ela, por essa formação a 
sério, uma garantia forte do 
nosso resS'Uil'1gimento. 

Dar de mão beijada é quase 
sempre infrutífero. Figueira es
téri:l. Sentimos sempre mais 
amor a tudo o que saiu de nós 
·próprios e foi gerado com amor. 

«Aqui vai ser o quarto de 
meu filho. Aquele, o de minha 
mãe que já é muito velhinha. 
Vou plantar umas videhras para 
termos uvas nossas e sombra>> 
- d'izia-me, há d.ias, um pai. 
Até a própria sombra vai nas
-cer carinhosamente! 

:Se todas as comunidades 
cristãs o fossem verdadeira
mente em espírito e vida, não 
haveria casos de miséria. 

Não assim. 

Uma ~ande parte dos nossos 
campanários não dã qualquer 
sina•l! São marcos adormecidos 
nos vales e encostas de lindas 
aldeias. 

Quando eles forem sinais 
vivos do espí-rito do Senhor, 
não haverá nelas famflias em 
pard.ieiros ou l·avadoiros públi
cos. 

E vamos, ccMãe que crê em 

Cont. na 3 ... pág. 

Somos gente de bom cora
ção, já disse; mas temos um 
fraco sentido dos Outros e dos 
valores qrue a todos pertencem. 
Numa catástrofe, perante um 
acontecimento desastroso, mes
mo privado, que sens~MlitLa a 
boa índole do nosso Pavo, é 
ver a mooolização de generosi
dades que logo se estabelece. 
•Mas sustentar esta tensão como 
dinâmica de regime, como de
ver de todo o cidadão, propor
cionado às suas possibilidades 
!próprias e ao nível da sua 
·responsa:bilidade SO'Cial - iS'SO 

é que jã é raro. 
Nem mesmo o nosso ser ge

nérico de Povo cristão se ma
nifesta eficazmente neste pen
tido do Bem..corp.um, nesta op
ção por ele como fonte de um 
bem priV~ado com menos cumes 
e menos depressões, exacta
mente porque melhor distri
bud.do. 

Caridade é uma palavra mal 
recebida por muitos e com uma 
certa razão porque equívoca
mente concebida e conseqruen
temente mal vivida por outros 
muitos que teriam obrigação 
de ·ser mais exactos no seu 
conhecimento e na sua vivên
cia. A Caridade como manifes
tação eventual é, na verdade, 
uma caricatura prestá.rvel ao 
ridículo. Para o cristão, Ela é 
um hálbito inseparávelmente 
u.ni'do ao da Justiça. Deve fun
cionar como motivação sobre
natural à .procura nunca aca
bada de um estado mais per
feito de Justiça e um acinte de 
vti:gilância per..ene que não dei
.x>e adormecer sdbre a:s con
quistas conseguidas. Porque 
Ela é também um limite!: É a 
perfeição da JU$tiça. IE embo
ra bem sabendo que a ·coinci
dência das duas realidades -
tarefa incessante a prosseguir, 
tendência de que o cristão ja
mais pode demit•iil'-se - não 
tem neste mundo a sua meta, 
nem por is·so deixa de ser o 
projecto que Cristo nos trouxe, 
o mandato que nos deixou no 
Evangelho: <CIProcurai o Reino 
de Deus e a Sua Justiça que 
tudo o mais virá por acrésci
mo». 

Se Jesus nos deu esta pala
vra de ordem, é possí'Vel a sua 
realização progressiva. E ao 
longo da História nós conhece
mos os Heróis que acreditarnm 
e deram as suas vidas a esta 

Dantes nio sorriam I Eram dixo das roao... Agora, ~ ilOrqutl filho.! da 
Casa do Gaiato de Lisboa - em Santo Antão do Tojal ,(Loures) .. , 

rea:lização. Não é por artifício 
que um Fr-ancisco de Assis, ·um 
Vicente de Pawo, um ,C:Otolen
go, Carlos Foucauld e tantos 
outros ... , são po1os atractivos 
de admi1'ação e de veneração 
que o tempo não desgasta: As . 
alturas para que esteS·- Discf
pulos nos apontam no segJUi
mento do Mestre, são tão possí
veis como o domín<io material 
do Espaço. Só que a elas se 
não sdbe pela força de fogue
tões, mas pela int1'epide~ do 
espírito. E para Chegar lá é 
necessár:io começar pelo prin
cipio: a educação do homem 
desde o berço à tumba, edu-

cação que o habilite a defender
-se de um individualismo fe... 
roz sempre a querer sobrena· 
dar, o qual nos enfraquece o 
sentido dos Outros e toma tão 
penosa que cllega a julgar-se 
. utópica a conseoução da Justi-
ça. Sem a dinamização da Ca· 
ridade, sim, nunca lá se ~ 
gará. Ma:s estimemos também 
e salvagu.arrdemos a educação, 
clvioa que a Fam.f'lia, a Escola 
e a Sociedade em gerai~ devem 
-Instituições que, por desgra .. . 
ça de todos, parecem tão pou
co solúveis para o pagamen- , 
to desta dWida. 

Padre Carlos 

MAIS UM LIVRO DE PAI AMÉRICOl 
. - . : . i 

4.0 volUme do PÃO DOS POBRES, 
O GAIATO, pequenino, dis

creto, é espeLho d'almas. <d:u 
pretendo pôr toda a minha 
alma nas regras d'O GAIA TO» 
- acentua Pai Américo. E de
fine concretamente: «Não acei
tar anúncios; não falar de guer
ras; não dar notícias do es
trangeiro; não atacar ninguém. 
Dizer somente o que é, como 
-é - e basta! A maneira mais 
efieaz de pregar o amor de 
Deus é acudir às feridas do 
Próximo. Não hã que sair des
te caminho!» 

O nosso cammho! O obj,ecti
vo da Obra da: Rua. , , ., , _· ,,-

Somos voz dos sem-voz; e, 
lógicamente, oentro de partilha 
permanente - expressa nas res- . 
sonâncias dos nossos Leitorest 
agora sobre o lançamento do 
4.0 volwne do PÃO DOS PO· 
BRfES. Trazem Fogo de Paz~ 

A procissão vai no adro, que 
o liiVTo ainda não ohegou 
à mão de todos os A:ss:inantes 
da nossa Edii:torial. Mas os-

Cont. na 3 ... pãg. 



1FlUt'IEBOL - Estarmos a urrua jo·r
nad.a do fim do Torneio do F. C. 
P1aço de Sousa. A anterior foi sem 

história... O Torneio esta'Va ganho 
pela nossa equipa porque o adver

sá·rio era um pouco mais fraco. Ven
()enlOS por 10-0, quase U1Il1 golo 
para cada um dos nossos jogado
res ... ! 

EXJOURSõES As visitas à 
nossa Aldeia crescem confor.me o 
calor aum·enta I Assim, muitas pes
soas aprO'Veitarrn o fim-de-semana 
para visitarem a nossa Obra. Os 
casais trazem os seus filhos que 
a'J)TO'Veitam paM hrincar no nosso 
iPa'l'<Fu·e ou dão nns toques na bola, 
no campo de futebol. 

!Há tam'béan excursões escolares, 
de catequese, e owtras que n<Js vi
sitam por já ser uma tradição; no 
entanto, muitas delas vêm até cá pela 
,primeira vez e gostam de estar con

nosco. 

Com o fim das aulas, 

entrámos em fédas e começam as 
praias. Mas, como sarnos muitos, le

mos que dividir a comunidade por 
qlllall:ro turnos. 

~ssi_m, quando sair esta edição, o 
prim~iro já terá seguido pa.ra Azurara 

- e espe~arrnos que tudo cor11a bem. 

A nossa casa em Azurara (VHa do 
·Conde) recebe, durante três meses, os 
nossos rapazes de Paço de Sousa e 
os de Bei·re (Pa.redes). 

Tem·os um período de férias de 18 
dias cada turno para gozarmos a 
praia da qual já temos saudades. 

JOGOS - Em nossa Casa não há 
-só fut~bol; tamibém ,o. berlinde e a 

Ína·caca, embora este jogo não haja 
tido êxito. Já o mesm<J não acontece 
c01m o berlinde ·que há mais de um 
oàno é diári'O e aferroado ! 

'" Mui•tas ve~es o nosso chefe-ma~oral 
lem q:ue ra:lihar a alguns po~e 
toc·a para a refeição e continu.a.m a 
jog·ar! Dão problemas também aos 
cheres de mesa p<orqllle chegam 

tarde. Eles ·perg111ntam e a malta des

carrega uma série de descuLpas. Va-

mos apocar a verdade: É o jogo do 
berl.mlde! 

V amos a ver se tudo melhora um 
pouco mais neste aspecto e todos 
cumprem os horários, pois as horas 
de reoreio dão IDJUito tempo para 
jogar o berlinde ... 

José Carlos 

APENAS 
Tem dez anos. 
É magro. 

UM 

V·a:gueia pelas ruas da sua aldeia. 

Busca o pão, 
O leito. 
Um dia entrou no colllil}oio; 
Fugiu do revisor. 
Ohegou ao P.o.rto, 
Com a tristeza na alma, 
A fome no ventre, 
As lágrimas no rosto: 
É uma criança! 
Sem tempo nem manhãs de sol, 

O vento sacode-o. 
As lembranças são muitas: 
O pai, a mãe, 
A escola que não coruheceu ... 

Ollha as montras, 
Brinquedos lindos, 

Alegria. 
Tanques, 
MX, ORUISE, SS20, 
Uma alegria beligerante. 
Bate de porta em porta, 
Do11me no cansaço que o consome, 
Na melancolia da vida. 
Tem dez anos. 
Vagueia pelas ruas do Porto. 
Espreita os caixotes do lixo, 

As portas que se nã'O aihrem. 
O amor que não possuiu. 
Ri; 
Dentes cariados, 

Face rasgada. 
Na rua, 
O dia-a-dia do portu·ense feliz! 
AHmenta-se de ansiedade. 
E sofreguidão. 
Olham-no; 
Apelidam-no de tolo, .. 
Ele ri, sem mald<!~ide. 
Presente não o conhece. 
TalJ.vez a Casa do Gaiato ... ! 

Morgado 

CRÓNICA DO MOI-NHO 
Fontelo de S. · Domingos 

• Ao pensar neste lugar e nestes 
- dias inesquecíveis que recordarei 

toda a vida, fi:co manwilhado! 

Tudo à rwinha volta faz lembrar 
algo de formidável: A paisagem, a 
ampHtude do lugar pelas vistas ma
gníficas, pelos locais maravilhosos 
para merendar, pdo ar que se res
pira e também pel'a frescura que 
se goza, sem eSqlllecer o espectáculo 
noct'llmo das pequenas luzes espa

lhadas pelas serras. Não há dúvida 
que este é um dos luga-res mais be
los de Portuga:l! 

Poi1que de uma casa-abrigo se 
trata, pergunto: 

- Porque razão não é mencionada 
no «Guia de Ga.mJpismo»? ... 

Eis um local a justificar a frase 
publicitária: «•Antes de ires para o 
estrangeiro vê o que é nosso pri

meiro». 
Valdemar Manuel Gomes 

e Estamos aqui, em Fontelo de S. 
Domingos, no concelho de Arma

mar. Estamos a gozar fér-ias com o sr. 
Padre Carlos num moinho que a 
paróquia dispensa para ele descansar, 
todos os anos, no Verão. 

Este sítio tem a vista mais· bonita 
que eu vi, na volta que já dei pelo 
Norte. 

A população já está acosiJ:umad~ 
a ver por cá os gaia,tos e já não estra
nha a nossa presença; pelo contrário, 
até gosta de nós e trata-nos muito 
bem. 

Há, no monte, umla caq>e1a histó"
rica - a de S. Domingos - e ainda 
outra mais pequena dedicada a Santa 
Catarina. 

Nos anos transactos passaram p<Jr 
ruqui outros rapazes, alguns. já 
pais de famíJia. Nos últi:mos anos 
um dos companheiros era filho de 

um de~es, que este ano não veio por 
estar em exames. Mas aprO'Veitando 

o feriad.<l do Coopo de Deus, veio 
até nós passar o dia e mSitar sauda
des. 

Estes dias passam muito depressa 

A nossa casa da pmia, em Azurara (Vila do Conde). A:qui retempem forç.a.s toda a comunidade de Paço de Sousa. 

Alguns deles só agora saboreiam o mar pela primeira vez. J aziaun no submundo da Miséria.,. ! 

7 de Julho de 1984 

As vacas holandezas não estmnham o clima meTidi:onal e o p·asto da no~a 

qumta DliU!ltissecular, em Baço de Sousa. Brevemente, oferecerão cântaros e cân
taros de leite para refazerem os co:vpos de dezenas de rapazes que foram sem
-eira-nem-beira, alguns dos q'U!ais, por isso mesmo, jamais saborearam, inclusi
vé, o leite da.s prÓprias mães! fo·r amor del-es não ;podemos estagnar: 
alJinháJmos oom a evolução toonológica, c ai está a apareJJhagem central ·de orde-

nha mecânica pr()nta a retomar a actividade nol1mal. 

e estão a chegar a:o fim com muita 
pena nossa! ... 

A;proveitamos pal'a agradecer a 
todos que nos mostraraun a sua ami

mde pelos mimos que nos ofeiecerarrn. 

Francisco Guerreiro· 

Notícias 
da Conferência . 
:de Paco de Sousa 

# 

O homem perdeu a cabeça. Anda 
par lá ... 

E'la fi<cou •com os :fiLhos, sem 
mais nada de ninguém - a não ser a 
pe11manente generosidade dos nossos 
Leitores. Faz uun esforço heróico 
para se manter de . cabeça erguida. É 

uma muLher jovem... Rezamos por 

ela. Rezemos por e1a! .· E con~inue

mos a dar-llhe a mão. Sem pi-e! Para 
cria·r os fHhos~ Ser uma mãe digna 
para bem dos seus, da sociedade 

do País que somos. 
Há que a:oodir à Família! 
Não vale a pena dizer qillanto en

carrninthaunos para aquele lar. 1l": tudo 
quanto for PTeciso dentro das 
nossas limitações. 

A mll'liher mantiém o seu porte oom 
digni·dade. Li!mlpa, arranjada, transpa
recendo mesmo a beleza da sua ju

ventude, ainda que ensombrada pela 
cruz. Tem mais valor! E quem dera 
que todos os olhos leiam sempre por 
esta cartilltha - do E'vangeJ.ho ! 

'Está nas vossas mãos. E continua
rá a ser e a viver, do ponto de vista 
material, consoante a vossa genero
sidade. Que Deus não faltará com a 
Sua Força para ela criar, com amor 
de mãe, todos os seus filhos. 

M.RTILH:A - Para acudil1mos a 
todos os prob-lemas, vão aparecendo 

Amigos com o seu óbulo - tantos e 
tantos absolut-amente a:nóni:mos! 
que depositamos, com discreçã:o, no 
domicílio dos Pobres. 

Ohega, do Miniho, wma barcelense 
com 1.200$00 - «ajuda muito pe
quena, mas muito do coração». Aqui 
está o valor! Incomensurável! A For
ça do coração, da alma, não tem 
medida - pertence à Eternidade. 

Que dizer da J>Tesença regular qe 
uma antiga Em;prégada doméstica ~ 

que' sel!Viu uma senhora durante a 
vida, até ao fim, com tremendo sa
cr-ifício! - e agora não esquece os 
PO'hres que sofrem?! Aqui vai ela, 
muito discreta, embru.llhada n<l seu 
lendn!ho, desde Vilares (Vi[a Franca 
das Naves). 

Mais além, do continente africa
no - Du•11ban ( Ál:f.rica do Sul) -

«os habituais 10 rands para ajuda de 
quem tanto precisa>>. E wn apelo: 
«QÚe Deus toque nos corações d~ 
quem tanto prec4a, . tambér:n .•. » 

«Uma oferta anónima>> "do assinante 

29593, de LBJgos, dividida P?r vários 
seotores. Cumprimos o voto! 

Mais 500$00 do assinante 236~8, 

de Lisboa. A remessa ha:birual do 
Fundão - com a Amizade de sem
pre! Idem, no cuue toca à assinante 
19177, do Porto. Por fim, 3.000$00 

do assinante 16696, «que gostaria 
beneficiassem deles uma miséria pre
mente». V oltlámos a oomprir! 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

Júlio Mendes 

AVISO 
aos Assinantes d'O GAIATO 

e da nossa Editorial 
Quando os nossos Amigos 

abordarem, via postal, os ser
viços d'ü GAIATO e da nossa 
Edirt:orial, tenham a bondade 
de nos indrcar, sempre, o vosso 
nOillle e o número da élJSsinatura 
tais quais vão nos reSJPectivos 
endereços do jornal ou da em
balagem do livro. 

Muito obrigado. 



MAIS UM LIVRO E PAI AMÉRICO 
4.0 volume do PÃO DOS POBRES 
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p:flimekos Leitores têm já a 
palavra. Comecemos pela Lusa
-Atenas, por CoittnJbra. Foi aí, 
nas décadas de 30 e 40 que 
Pai Américo tadmbou- como 
Padre da R:ua - nas zonas mais 
degradadas da cidade e cuja 
acção transpai1eoe nos volumes 
desta colecção. 

<<Acabo de re·ceber o 4. o vo
lume do PÃO DOS POBR:ES. 
Muito obrigado. 

( ... ) Substancialmente é a pa
lawa de Pai Américo. O poeta, 
o prosador, o arauto da pala
vra rediviva do Evangelho. 

Vai ser um dos nossos livros 
de cabeceira; tema de medita
ção; percurso das estações da 
Via-saera; brado enunciador 
das Obras de Misericórdia; fia
ma do Homem que, como tal, 
deve ser irmão dos homens 
para ser filho de Deus - irmão 
de Jesus Cristo. 

Quereria viver esta palavra 
tão bela e impressiva - la
vrada pelo nosso Pai Américo! 
Peço a sua intercessão junto 
do Pai Celeste ... >> 

Ao a!brÍir o grande sobres
crito onde gualf'damos as ano~ 
nações do que nos dão, deipa
ro com uma carta de UJill jo
vem com a seguinte legenda: 
ccVão 500$00 para as férias dos 
vossos rapazes». Qu-e bom a 
gente jovem preocutpar-s-e com 
a:s fléria~ de 01utros que as não 
teriam, S·e não viessem parar 
a nossa Oasa! Este jO'Vem não 
o diz, mi3JS por certo gosta do 
trabalho - por compreender o 
traJb:aLho em nossas ,Casas. 
E continua: cc.Fiquei contente 
por ver que aí todos trarbalbam 
segundo a sua idade, por isso é 
justo que tenham umas férias 
merecidas. Quem me dera ter 
mais para poder enviar mais,>. 

Uma outra missi'V'a reza 
assim: «Com a graça de Deus 
ICá estou mais uma vez com a 
a minha pequenina presença 
de 300$00 e Ele me ajude para 
poder continuar. ~ pouco, mas 
com muito amor da assinante 
já muito antiga do Estoril». 

De Oeiras ohegam 1.000$00 
para minorarmos aLgum sofri
mento de alguém que pi'eoise. 
Um grupo de amiguinhos de um 
prédio de S. Mamede de Infes
ta - que s•e cotizaram sacrifi
·oando algumas lambarkes -
250$ . .As•sinante 2979, 10.000$; 
mais 15.000$ de um anónimo 
oom pedido de orações; produ
to de um trabalho de renda, 
rendeu 3.500$00; a·s'Sinante 
2128, 2.000$00, mais 5.000$00 
de uma Isabe~l que gD'stava 
muito de ter fi'lhos; outro tan
to de um anónimo do Porto 
para que não falte o suficien-

Temos outras vares de Coim
bra, queimadas no Fogo do 
PÃO DOS POBRES. São firutos 
da sementeira de Pai AméricJ. 
!E1e que sem ouro nem prata, 
olihos na Miséria e espírito no 
Céu, ressuscitou tantos Pobres, 
promoveu-os ao lugar a que 
têm jus pelo direito dos povos, 
pelo Direito Di!V'im.o, arrastando 
uma multidão ooónima de ho
mens de boa vontade que per
manecia passdiva - face aos 
gtem.idos dos que sofrem ime
recidamente. 

Mais Coimbra!: 
«0 4. o volume do P AO DOS 

POBRES continua a ser o re
trato vi·vo do grande Pai Amé
rico. Traduz o seu es,pírito 
de Bem ... Fazer, o seu grande 
amor por todos os que sofrem, 
na carne, a fome e sede de 
Justiça. Prova suficiente para 
fazer de Pai Américo, sem 
alardes, uma figura e um exem
plo sempre crescentes. 

Continuamos inseridos numa 
sociedade consumista, rechea
da de maldades no seu egoís
mo e interesses pessoais des
medidos. Esquecemos quase 

te aos nossos <cl3atatinhas»; 
Irmã Camila, 500$00. OUJtro 
anónimo com um .aumento de 
ordenado, 3.000$00. Mligalha 
do costume, de M. L., 2.000$; 
Seminário da Diocese de San
tarém, 13.000$ e mais c,inco mil 
de uma <~ãe agradecida». A·ssi
nante 252'85 <~Ta o que for 
mad•s necessá,rio», dnco notas 
de mil; pela mão do pároco de 
krcos de Valdev.ez, 3.000$00; 
Donativo amoroso de um Jo·sé 
que, embora cego, compra sem
pre o nosso jorna·l e pede que 
lho lei:am. Um hino die amor 
ori:stão! Mãe que pede rezemos 
pela sua fi'lha, 1.000$00. Vários 
cortes de tecido da Cov-ilhã, 
em sufrágio de três irmãos. 
Uma Celita, 4.000$00. Assinan
te 186'5!2, cinco mil; e outro 
tanto do aiSsinante 17409. Ou
tro leitor do <{;Famoso», assi
nante 14481, 5.000$00. Auq-a. 
cark, três mil. O mesmo da 
assina'lllte 11'57'5. No Espelho 
da Moda, muitos e muitos con
tributos. No La·r do Porto,. tam· 
bém. Aguda, 2.000$00 todos os 
meses. última vontade de um 
Carlos: 26.000$00. <~Para que 
o Espírito que animou a Ob~a 
de R31Pazes, para Rapazes, pe· 
los Rapazes continui a ilumi
nar essa Casa - a minha par
tilha com muito amor, 5.000$.» 
Montreal, 100 dólares. Sufra
gando a alma do querido mari
do, 2.000$00; uma Cinfanense, 
1.000$00; outro tanto de pes
soa muito am-i.ga do Porto. E 
ma is nove nCYtas de mil da 
mesma cidade. 

Fernando Dias 

sempre que a vida terrena é 
<rum punhado de areia que se 
escoa entre os dedos». A mor
te, apenas um sopro de vento. 

De tudo o que praticamos, de 
algum modo ficam as raízes, 
consoante as boas e as más 
acções. 

Nas banalidades do quotidia
no, sufoca-me tudo o que é 
mesquinho no pensamento hu-

Cont. da I. o pág 

Deus», dar início à nossa pro
cissão da Primavera, com esta 
novidade: A Viúva do Barredo 
a quem paga a renda mensal, 
reparou o seu quartinho e 
comprou duas camas, pois só 
tinha uma para ela e os filhos. 

«Com fé em Deus na cons
trução de um mundo mais igual 
e feliz para todos» - alguém 
de algures com oinco mil. Pe
los campos fora, por entre gies
"tas floridas, esta nossa procis
são. 

Presentes nela, também: M. 
Pereir'a com dez mil, no Monte
pio Geral; Cecília, de Monte dos 

O Victor veio por internné
dio da Tuto.ria do Porto. 
Chegou à hora · do almoço 
a-companhado t·amlbém do pai 
que há meses o abandonara, 
mas hoje fazia questão de estar 
presente p~ra dizer de sua 
justiça. Que o rapaz tinha pai 
e não era preciso vir para a 
nossa Casa. Que não o deixa
ria ficar. Como não ficou ... 
À tardinha do mesmo dia, o 
Victor volta sem o pai, acom
panhado pela senhora assisten
te social que tratou do pro
cesso. Agora, era ele, o 
ViCJtor, a dizer que não que
ria ficar e fez que fugia e que 
chorava e outras fitas mais. 
Nada e ninguém o conformava! 
O Padre Telmo manda chamar 
o «Lourinho» para ir com ele 
ver os cavalos e os tourinhos. 

mano: Indiferenças, faltas de 
solidariedade. O prazer de ser 
rico lança o vexame sobre a 
desgraça de ser pobre. Forças 
corrosivas. 

Nunca poderá haver tréguas 
nesta luta! Resta-me o ânimo 
e a confiança em Deus para 
incentivarmos todos os homens 
de boa vontade, os corações 
frios e fechados numa chama 
acesa, inspirada na Obra de 
Pai Américo.» 

Já temos em mãos os pri
mekos postais RSF (resposta 
sem franquia). Chegam em pro
cissão! São de novos Leitores 
d'O GAIA 110, muitos deles des
conheoendo as obras de Pai 
Amérko. Outros, porém, já 
com vol'UJill'es em estante ou na 

G 
Burgos, 2.500$00; M. M. - A. 
L. com mais uma prestação de 
cinco mil; Anónimo, no Mon
tepio, cinquenta mil; todos os 
meses, dos Amtgos da Caixa 
Têxtil, a presta'Ção habitual; 
Assinante 17062, dois mil; Ho
tel Impe~ial, de .A!v.eiro, 
ccmigalhinhas» e muito carinho 
por nós. O ass.inante 14S85, de 
Beja, vinte mil e um abraço 
de amizade. Uma <welha assi
nante» clo Monte Estoril: «Um 
bocadinho atrasada mas cá es
tou presente graças a Deus». 
J. P. R., duas vezes 500$00. 
<CICasa louvado seja nosso Se
nhor Jesus Cristo», vinte mii. 
De Aloobaç·a, dez mil <<em me-

Assim foi. Remédio simples! 
Voltaram da viagem, naquela 
tardinha escurecida por nú<vens 
cheias de chuva, alegres pelo 
que tinham visto e ouvido. O 
<<~Lourinho» ria-se por ele cha
mar «chioos» aos porcos e per
guntar quantos anos tinham 
os nossos tourinhos nascidos 
hâ UJilla ou duas semanas. O 
Victor começou, desde então, 
a br:incar e a sor:r:k e veio en
tregar -me, ontem, cem escudos 
que o pai lhe tinha dado. E o 
que ele gostaria que lhe com
prássemos: bola-ohas de água 
e swl e rebuçados. PoiJs 
claro, coisinhas doces nunca 
amargaram... Vamo-s a elas 
Victor, e esquece as amargu
ras! 

Padre Moura 

3/0 GAIATO 

mesima de cabeceira, querem 
me1horar a bilbUCYteca e requi
sitam mais títulos da nossa 
Editorial. 

É um mundo de gente de 
todos os pontos do País! 

O pequenino grupo destarca. 
do para servir as l'íequisições 
não descamsa! To(los os dias 
seguem livras para o con.eio! 
E nós rejubilamos com a ta
refa, um tudo nada complexa 
para a nossa vida, para a1s nos
sas li:mitarçõe's, que a obra é 
embalada pe'los mais pequeni
nos - oom a!blraço de Paz. 
Eles, nós, que seríamos «Lixo 
das ruas» não fosse Pai Amé
rico - a Obra da Rrua. 

Júlio Mendes 

mória da aNó S. Neves» qu-e foi 
muito amiga de Pai Américo. 
VeLha amiga com <ruma peque
na ajuda para a Autoconstru
ção». Presente o assinante 
7736. O assinante 17022, de San
tarém, com cinquenta mil e 
«sinto uma grande alegria em 
poder estar · presente na pro
CÍSisão». Assinant-e 48: «Man
do nove . mil . para os Autocons
trutores a fim de ajudar al
guém que esteja mais aflito 
para construir a sua casa>>. 
Amiga Carmen v-em com uma 
valiosa ajuda e orações para 
que o Senhor .tnalllde sacerdo
tes e senhoras para a Obra 
da Rua. Que Ele a oiça! 
Assinante 1 1G vem, também, 
como sempre. Amiga de Mo~
ção com dez mil e muita ami
zade. M. Pinto: <cMando o meu 
subsídio de Natal para ajuda 
da Autoconstrução que muito 
me interessa e me causa enor
me admiração». Feoha um 
Almigo de Emlesinde: «Sou 
assinante, há vários anos, do 
«Famoso», que leio de ponta 
a ponta e de um só fôlego; e 
porquê se só me traz 
inquietação, vindo perturbar a 
minha vida, agitando águas 
paradas? Para que esta agita
ção seja salutar, aqui vão umas 
migalhinhas para a mesa dos 
mais neéessitados do Patrimó- · 
nio dos Pobres». 

Esta a prova de que não tem 
rmedo das águas revoltas ... 

«!O Senhor não veio trazer 
a paz, mas a espada.» 

A luta contínua contra o 
nosso egoísmo ajuda-nos a 
olhar os Outros cormo irmãos. 

A paz podre faz-nos perder 
o sentido de Eternidade. «Ago
ra>), é a nossa guerra e lUJta 
pela Pátria Prometida. 

Padre Telmo 



DOUTRINA 
• Homens de grande ele-

gância moral e de cons· 
ciência mui delicada; seve
ros para consigo mesmo e 
de extrema amabilidade para 
com os mais, a quem Deus 
nunca quis dar o deslumbt'a
mento da fortuna para os 
conservar na abnegação do 
pão-nosso-de-cada-dia - dão 
·tpuito mais do que as suas 
~sses e dizem com toda a 
s~plicidade: <~ vai um 
cb:E(R.ue para os seus Pobres 
e sinto que devia dar mais». 
Naquele sentir vai a verda
deira riqueza dos verdadei
ros home,.s, porquanto à ri
queza dos . dinheiros chama 
D Evangelho., engano. Quan
tos, Senho~, nfto têm visto 
esse engano à luz clara da 
Eternidade! 

• Estes ciheques de todas 
as semanas não reme

deiam à ·situação angtUStiosa ... 
Na verdàde já era tempo de 
eu ter a :vJida em dia e de 
passar nas ruas da Baixa de 
cara alevantada. como sói 
fazer toda a gente de bem. 
Mas não. Alpesar das ofertas 
de todos os dias .~ até por 
causa delas. eu devo os olhos 
da cara. Sem família nem 
encargos de maior, tenli'~> . a 
vida ensarilha:da na ca~, leio~. 
mercadores, como gente. que 
se não sabe .governar. Dá 
pena! t mal do coração que 
faz perder os sentidos em 
casa <Jft~ ... Pobres; e nesses 
sentidos _que perco, fico sem 
o da ec~wpia. Os donativos 
que me .d,ã:o , atiçam 0 fogo., 
levan~ . ~as, queimam 
tudo e , deixam-me a pedi-r 
mais. : ' 

• Eu quero que o dizer 
desta... seja um vibrar 

de cor.ações, qual corda de 
plano nas salaS . de famflla; 
tocada ~ .. d~~ . todas ge
mem por simpatia, sllendo
samente, harmoniosamente, 
as mesmas ~p.otas de alearla 
e de trlst~, ,~e este é o 
prlvlléglo c~? f~ do cora
ção: encontrar, eco nos co
rações! E, ~ são sem 
conta os lnte~easados nestas 
regras de ~or, ~ todos 
eles... vai todo o meu 
desejo de mui~ .. cOrdiança, 
certeza - Vida. Nlo fixar 
jamais os olhoS ~ : ~~trelas 
abaixo, que não é lionzonte 
adequado ·às v.is~s ,,de nin
guém e topaDl.Qs ~.sempre a 
mesma coisa ~- .naq! ... 

• !Não! Nós aspimmos à 
Etevnidade. «Vimos a 

estrela!», disseram os Magos 
no ~ entusiasmo fervoroso. 
Cheg,~.r~ ao fim da jornada, 
vencer:am todos os perigos 
e, no . .fipal, creom grande ale
gri~Q~, acharam Quem .proou
ravam. Assim nós. 

~·-s-./ 

N. R. - Já que o mês de 
Julho é a muitos títulos car,re
gado de factos transcendentes 
na vida da Obra da Rua, 
não deixa de ser oportuno assi
nalar o 29. 0 aniversário da 
fundação da Casa do Gaiato 
de Setúbal pela pena inconf.un· 
dível de Pai Armériro, oojas 
notas revelam sempre doutrina 
actuaHssima! Aqui está: 

Em I de Julho de 1955 pro
cedemos à Inauguração da 
Casa do Gaiato de Setúbal que 
só tem o Inconveniente de fi
car a uns oito quilómetros da 
cidade, mas no mais é qualifi
cada. O edifício própri-amente 
dito, de grandes linhas e boas 
divisões, poderia fácllmente 
conter duzentos rapazes se a 
nossa e~riência não nos ti
vesse já ensinado que mais de 
cem na mesma Casa é um erro. 
Além do edifício temos uns 
dezasseis hectares de cultura 
de arroz e um bocadinho de 
mata e todos os anexos que 
dizem respeito e são precisos 
a uma Obra da natureza da 
nossa. 

( ..• ) Usboa, Porto e Coimbra 
fornecem um rapaz de cada 
Casa para dar começo à fun
dação. São as chocas dos que 
vão aparecendo. E, desta fonna, 
começando por mui poucos, 
podemos chegar ao fim do ano 
com uma população de quaren
ta deles. !Prometemos dar uma 
grande preferência ao Alber
gue Oistrital da Policia e va
mos cumprir. Não podemos 
dizer que seremos exactos; 
mas que temos uma wande 
vontade de acertar, Isso sim. 

A força do convite que nos 
foi feito, por ter vindo de tão 
alto, deu-nos corétgem de acei-

Quis Pai Américo que o cen
tro da nossa Aldeia fosse a Ca

~pela. :e quando estamos todos 
juntos à roda do Altar que a 
nossa Comunidade atinge a sua 
verdadeira eJCPressão de uni
dade. Ao longo do ano vamos 
celebrando as dirversas Festas 
qtie a Utu;ngia nos aponta, 
recordalilldo os passos funda
mentais da História da Salva
ção. 

!Escrevo hoje, pouco tempo 
depois do Dia do Col1PO de 
neus que foi, na nossa Casa 
de Paço de Sousa, um dia 
grande... por diwrsas razões. 

JIUntám.o-nos todos na Ca;pela 
às 9,30h, donde saímos em Pro
cissão pelas ruas da nossa quin
ta. É ao longo d·estas ruas que 
a nossa vida se desenrola, que 
os rapazes crescem, sentindo o 
doer próprio de quem -cresce, 
os sonhos que nascem e se 
desvanecem em todos aqueles 
que vilvem. Este cMninhar de 
toda a Comunidade, acompanha
da do Corpo de Deus pelos lu
gares a que está tão ligado o 
.pulsar da nossa vida, retrata 
ao mesmo tempo a simplioida
de e a extraordinária Força da 
Vida que estão impllí·citas nes
ta Família, que apesar de to
dos os seus altos e baixos, é 
essencia!lmente nascida em 

CASA DO GAIATO DE SETÚBAt 
tar o encargo. Primeiramente 
é o falecido senhor Arcebispo 
de ~vora @>. Manuel Mendes 
da Conceição Santos) que aeel
ta a vocação de um sacerdote, 
o desliga dos serviços da sua 
diocese e faz entrega dele à 
Obra da Rua. Em segundo lu· 
gar, temos o Governo Civil, a 
Câmara e a Poliela que se de
ram as mãos sem discrepância 
e resolveram as dificuldades. E, 
finalmente, temos o Terreiro do 
·Paço. ·Isto é o maior elogio que 
se pode fazer aos métodos e 
ao sistema de uma Obra. Isto 
significa a condenação implíci
ta do Asilo. 

Cada vez é maior o número 
de estudiosos que vêm da Amé
rica e da ·Euro,pa até nós. A 
semana passada foi um sacer
dote do Canadá e outro da 
Bélgica. Sabem da existência 
da Aldeia dos Rapazes, em Pa
ço de Sousa. Trazem recado 
superior para observar. Alguns 
tem havido que se apresentam 
acompanhados de altos funcio
nários do Governo. São homens 
dados a Obras do rapaz aban
donado em suas provindas. DI
zem-nos aqui da semelhança 
dos sistemas. Temos ouvido de
clarar, bumlldemente, a supe
rioridade do que vêem; humil
dade e verdade do palavras 
Iguais. Além destes que se 
apresentam, outros que não 
podem vir, mandam questioná· 
rios e pedem relatórios. Em 
tudo se vê a quinta, o aglome
rado de casas distintas, a so
berania do rapaz, as papas de 

nome de Deus, e que por Ele 
se alimenta e caminha. 

Celebrámos de seguida a 
Eucaristia e dezanove dos nos
sos rapazes, com quinze anos, 
fizeram a sua Profissão de Fé. 
Novo motivo de Festa e de 
Esperança, partilhada por to· 
dos os que os rodeavam. 

Mais tarde um almoço ligeira
mente melhorado, apenas o su
ficiente para a'}udar a alimen· 
tar a Festa. oon9Cientes de que 
ela não acontece pelas almo
ºaradas se não estiver virva nos 
coraÇôes. 

É costume, nesta Casa, os 
que fazem a Profis:são de Fé 
darem um .pequeno passeio na 
nossa carrinha. Assim acon
teceu este ano. Partiram ale
gres, com a alegria própria de 
quem não tem muito e se con
tenta crun pouco. 

Aq fim da taTde recebemos 
um telefonema que veio pôr 
uma nota de dor neste dia de 
Festa. Quase a regressar a Casa, 
a carrinha teve um acidente! 
Todos os rapazes no Hospital, 
assim como três irmãos mais 
velhos que os acompanhavam, 
e a carrinha fortemente dani
ficada. O Padre Moura dir~giu
-se ao Hospital de Paredes, 
encontrou as macas oheias, 
sangue por todo o lado e a 

Um recanto da n()SSil Casa do Gaiato de Se'tÚ!hd 

milho, o leite a correr, a au
sência de adultos, a falta de 
secretaria numa Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
.Rapazes. Isto também é a con
denação lmplfclta do Asilo. 

Aqui há tempos pedi licença 
ao porteiro e entrei em deter
minado Asilo de uma cidade. 
Começo a ver. Enquanto não 
souberam quem eu era, tudo la 
muito bem; mas apenas se 
descobriu, não me permitiram 

equipa de servtiço à urgência 
sem mãos a medir para aten
der a toda aq.uela desgraça. 
Era dilfíoil prever, na altura, 
quais as verdadeiras conse
quências. Um dos rapazes, de
pois de observado, fOi manda
do para o Hospital de S. João. 
A pouco e pouco, depois de 
receberem trata =nento, foram 
regressando a Casa. Pela meia 
noite, o «Linhas» - que tinha 
ido ao Hospital de S. João -
regressou também de ambulân
cia. Todos viera:n dormir a 
Casa, graças a Deus! 

Dia grande, de Festa, de Ale
gria, de Espermça; mas tam
bém de Sangue e Dor. Tudo 
condimentas da vida. 

Padre Abel 

mais um passo; o senhor Di
rector, com as desculpas do 
estilo, acompanhou-me até à 
porta! Em uma outra cidade en
trei e fui mais feliz. Só à despe
dida é que disse quem era. Pois 
bem; além de muitas ordens 
de serviço existentes no esta
belecimento, naquela hora fez. 
-s-e mais uma: (~ão se deixa 
entrar ninguém sem ordem 
eXJPressa da Direcção». E aqui 
temos mais uma condenação! 

Resumindo: A Autoridade 
apelou para nós e não foi bus· 
ear a clássica Mesa para reger 
o educando de Setúbal. Os 
curiosos estrangeiros que pro
curam fazer mais e melhor ao 
Desajustado das suas ter.ras, 
chegam a Portugal e procuram
-nos. Mais: Se tivéssemos es
tatfstiea, contari.mos por mi
lhares, milhares e milhares o 
número de visitantes; e não 
há canto nenhum que não es
teja aberto e aonde eles não 
possam meter o Darlz. Mais 
ainda: Somos a Olwa que me
nos custa ao tesoiro da Nação. 
Obra de onde ttm saído os 
rapazes mais alc*os. E, final
mente, aquela que o povo 
mais ama. Esta é a l1ltlma e 
a mais Importante das . conde· 
nações. 

Só o peso de situações cria
das e interesses particulares 
são capazes de continuar a obra 
dos Emparedados. 
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